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J MEMÓRIA DESCRITIVA 

O p r e s e n t e p r o j e c t o d e s t i n a - s e à e d i f i c a ç ã o de um Sana tó -

r i o na íJerra de San t i ago , - Louredo da S e r r a , Paredes - l o c a l e s ­

te dotado de exce l en t e s condiçSes para o t r a t amento de doenças 

pulmonares e à a l t i t u d e de 500 metros sobre o n í v e l do Lar . 

Deste l o c a l , l i v r e de n e b l i n a s p r e j u d i c i a i s e s e rv ido por 

duas e s t r a d a s , abrange-se um panorama suges t ivo e o o lhar ierd 

se nos longes das s e r r a n i a s e s b a t i d a s numa voeira c i n z e n t a que 

mitam a v i s S o . 

Ss t e e d i f í g ^ p ^ r i e n t a d o na d i r ecção N o r t e - b u l , e composto 

de t r ê s p a r t e s d i s t i n t a s que sSo: um corpo c e n t r a l cujo p r ime i ro 

^ | andar é d e s t i l a d o aos s e r v i ç o s de cozinha e s a l a de j a n t a r e por 

duas a l a s l a t e r a i s d e s t i n a d a s às en fe rmar i a s . 

Todo este edifício ê composto de três pavimentos: rez-do-
-chão, jirimeiro e segundo andares e ainda de uma cave que ocupa 
parte do corpo central e de um terraço sôcre esta mesma parte de 
edifício. 

Na cave ficarSo instalados os vários depósitos, aquecimen 
to central, etc. 

k 

EEiZ-D0-CIiaO: t 
Este pavimento destiha-se aos serviços médicos, entrada 

principal, sala de reuniões e alojamento do pessoal. 

irun ixj 



A entrada principal, ao centro da construçSo, é formada 
por um espaçoso hall, teádo de um lado e de outro as escadas 
principais e elevador; ao fundo do mesmo ficam os serviços de 
informação, enfermeiras, arquivo e entrada para a cave. 

Este bloco é separado de um outro por uma passagem de car­
ros que se destina aos vários serviços de cozinha, quarto de 
pessoal e de entrada privativa para a zona suja. 

AIA DIREITA: 

Nesta ala ficam d i s t r ibu ídas todas as peças necessár ias 

ao serviço médico, sendo dividida em duas zonas: bloco operató-

n o com dependências para Endoscopia,Toracoplastia, E s t e r i l i z a ­

ção, sala .de pensos, t r ê s quartos para operár ios , W.C. e lava­

bos; zona destin^i)ic>AOEiexí]Al^UòTffi:Ta*8^bista, Ôtarino-Laringoloèl 
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gia, câmara escura, segagem de películas, Radiografia,Fonografia, 
Pneumo-Torax, consultório médico, sala de Radioscopia e Fisiote­
rapia . 

Neste corpo há ainda uma sala de espera que serve ainda pa­
ra iluminar a galeria de acesso às peças que formam este bloco. 

A restante parte deste bloco, coberta pelo pavimento supe­
rior servirá de solarium para a cura. dos doentes, bem como a ala 
esquerda. 
ALA ESQUERDA; 

Nesta ala ficam distribuídas as seguintes peças: sala de 
conferências, sala de jogos, escritório, gerência, gabinete do 
Director, farmácia, laboratório e lavabos. 



tado a.Norte ficam os quartos do pessoal. 

i Nesta ala foi ainda prevista uma dependência destinada a 
frarbesria para os doentes e pessoal, evitando assim que a toilette 
seja feita no quarto de cada doente. 

PRIâiElRO ANDAR; 

Neste pavimento temos, no corpo central, uma ampla sala de 
jantar com capacidade para 100 pessoas. * 

Esta sala, voltada a sul e bem iluminada, serve a duas 
alas de enfermarias, toem como o andar superior, pelas escadas e 
elevadores que ficam próximos. 

Como est:.! sala é iluminada por uma só abertura, a caixi­
lharia será dupla para melhor conservação da temperatura interior 

n: FACULDADE DÉ ARQUITECTURA 
De um e o u ^ ^ a j ^ ^ p ^ d e jantar, ficam os lavabos 

para que os doentes possamWz'êP'a toilette antes que entrem na 
sala de jantar.' 

Esta sala de jantar é servida por uma ampla copa que co­
munica com a cozinha por um"guichet" ficando ainda nesta copa 
dispostos os armários para as l.uças, bem como um elevador com zo­
na suja e limpa para o transporte das comidas para os doentes do 
segundo andar. 

À volta da cozinha ficam todas as dependências a ela in­
dispensáveis, como sejam: dispensas, frigorífico para legumes,pei­
xe e carnes. 

Neste bloco existe ainda a sala de jantar do pessoal. 
Â zona suja, completamente isolada de todas as dependên-



c i a s que lhe ficam à v o l t a , tem a sua entrada pelo rez-do-cRgo. 

Ê composta por duas dependências sendo uma para a lavagem de 

louças que entram por um gu iche t e ou t ra onde ficam as e s t u f a s a 

Formol para a des in fecção das l o u ç a s . 

Á en t r ada para a des infecção (zona limpa) ê f e i t a por uma 

ante-câmara , para se e v i t a r que a lguns vapores de Formol se e sca ­

pem para as o u t r a s dependênc ias . 

Os vapores de Formol s a i r ã o fac i lmente por uma a b e r t u r a no 

t e c t o , p róp r i a para esse fim. 

Al^SDIREITA B ESQUERDA: 

Nestas duas a l a s , bem como em todo o segundo pavimento, 

ficam d i s p o s t o s os quar tos de uma e t r ê s camas para cada doente 

a lguns dos quais dr&C^yi&fêg QfeABQfeK6EÇPa"fèitivo e os res tan i .es com 
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uma banhei ra para cada grupo de s e i s d o e n t e s , com duches, lavabos 
e v / .C . 

Em cada a l a e x i s t e ainda um quar to para en fe rme i r a s , sa la 

de pensos , e , jun to aos e l e v a d o r e s , f ica a s a l a de roupa suja e 

conduta do l i x o e ainda uma outra onde ficam d i spos to s os armários 

da roupa lavada com e l e v a d o r e s . 

Os quar tos serv idos por uma ampla g a l e r i a bem i luminada, 

têm no topo de cada ala uma escada de s e r v i ç o com comunicações pa­

ra todos os pavimentos . 

Cada q u a r t o , com a capacidade de 40,000 m3., é composto por 

urn l a v a t ó r i o encaixado na parede e p r um. guarda- fa tos . 

Neste g u a r d a - f a t o s , j un to ao pavimento, e x i s t e uma depen­

dência rese rvada à roupa s u j a , que fac i lmente será r e t i r a d a pe lo 
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lado exterior, por uma porta, sendo ainda colocada deste mesmo la­
do, as roupas lavadas nos respectivos prateleiros. 

Todos os quartos têm comunicação directa com a varanda de 
cura e os dois quartos no topo de cada ala reservados ao isolamen­
to, têm a sua varanda1 de cura envidraçada. 

As portas de comunicação dos quartos para a varanda de cura 
são de.guilhotina com três folhas e pesas compensadores. 

Estas portas têm a vantagem, de facultar e regulamento da 
ventilação, conforme o desejo de cada doente, sendo este o formato 
de porta que melhor tem aprovado em casos desta natureza. 

Existe sobre o corpo central um amplo terraço com. parte co­
berta e per onde facilmente se comunica com a casa dos motores dos 
elevadores L 

A desinfecção e lavagem de roupas, ficará em. local distan­
ciado do Sanatório. 

UNIVERSIDADE DO'PORTO 

Para o ser f i^ '^fè i î^ l 'Oë^- ' será u t i l i zada uma Capela que dis­

ta cerca de 250,00 m. da construção e para os doentes que não possam 

des locar -se , foi p r ev i s t a , no ed i f i c io , uma pequena capela. 

0 serviço de mortos é f e i to pelos elevadores e com saída 

pela fachada pos te r io r , evitando-se assim que os doentes notem a 

sua sa ída . 

e lavagem de roi 



coKDiqoas GERAIS : 

IL. J 
A presente empreitada consta de todas as obras necessárias 

para a construção de um Sanatório na Serra de Santiago, ­Louredo 
da :ierra, Paredes. 

ga. 
0 empreiteiro obriga­se a sa t i s faze r qualquer multa em que 

■ 

venha a incorrer por infracção dos precei tos legais e se se ju lgar 

necessár io , a ent ra r num ajuste em. papel selsdo, para o born cumpri 

mento deste caderno, pagando 50̂ o das despezas que com o mesmo se 

fizerem. 

3i. 1 O 
Não se rão a tend idas qua isquer rec lamantes que se r e f i r am 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
à na tu reza e qual idade dos materoieis empregados nesta obra . 

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

4 a. 
Todos os trabalhos deverão ser feitos COHJ a devida perfei­

ção e segurança e fica o empreiteiro obrigado ao fiel cumprimento 
de todas as indicações ou ordens que lhe sejam dadas pela Fiscali­
zação sobre a execução dos trabalhos, materiais, locais do seu em­
prego, etc. 

5*. * 
— — • 

15 expressamente proibido ao empreiteiro dar i n í c io a qual­

quer obra sem que para t a l se$a previamente consultada a Fiscali 

ção. 

Antes de encetar os trabalhos ceve es tar de posse dos resr­

pectivos detalhes ou instruções do arqui tec to Director . 



# 

À Fiscalização reserva-se o direito de destruir ou inuti­
lizar, total ou parcialmente, qualquer obra que entenda não cor­
responder ao fim em vista e o empreiteiro dove imediatamente e à 
sua custa, sem direito a indemnização, repor a parte inutilizada 
e subordinar-se &s instruções da Fiscalização. 

> 

* 

0 empreiteiro não poderá em caso algum obstar que a Fisca­
lização contrate pessoal para acelerar a, marcha da e eeução das 
obras, quando se entender que isso é necessário, ficando além dis­
so, responsável pelo pagamento dos respectivos salários e ;oelo cum­
primento de todas as disposiçSes legais em. vigor 

7'-

Quando a ífeEfttí^BÊ A^fttóí#P ' & P e S a r ^ S U S S i n s t r u " 
çSes e avisos, aHnár^á^cf^^^DMhos continua mal, não só na ma-
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neira da sua execução, mas também no que se refere à duração dos , 
mesmos, poderá rescindir o respectivo contrato, ficando o proprie­
tário com. o direito de ser indemnizado pelos prejuísos que essa 
rescisão lhe possa causar. 

8&. 
Sem prejuíso da condição n&.6a., deste capítulo, será »Bt -

piilado no contrato o prazo de conclusão das obras, pagando o em­
preiteiro a multa que lhe for imposta/ por cada dia que passe além 
do fixado. 

9a. 
Qualquer alteração parcial ao projecto ou caderno de enôar-

gos-que a Fiscalização julgue necessário introduzir, não será mo-



« 

tj.vo que o empreiteiro aduza em seu favor para ampliação do 
prazo das obras. 

• ". > io
&
. 

A cargo do empreiteiro fica o. fornecimento de todos os apa­
relhos , ferramentas, utensílios, barr'scOes, tapamentos, andaimes, 
etc., necessários para:a,boc conclusão dos trabalhos, devendo a 
estes dar o maior desenvolvimento de molde a concluí­los dentro 
do prazo estipulado. 

. 11&. 
São de conta do empreiteiro, a remoção de entulhos e quais­

quer , indemnizações pela ocupação'temporária ou permanente do ter 
reno com materiais, entulho, aparelhos ou serventia para a obra 
assim como a reparação de quaisquer danos causados a terceiro.". 

■IwrAlrvJ.H 
Fica s carga ̂ ^eB^m^Tro> a responsabilidade pela segurai) 

ça, assistência ̂ N
¥êg

:
uí8

(
s
urí
tfô

l
s
A
Çôperários e também o cumorimento 

de todos os Begulamentos em vigor sobre acidentes, segurança de 
andaimes, etc., 

15&. 
0 empreiteiro deverá ser constructor diplomado, de idonei­

dade moral profissional, será obrigado a despedir imediatamente. 
qualquer operário que falte ao respeito ou desacate as instruçães 
ou ordens da Fiscalização. 

14¾. 
0 empreiteiro sera obrigado a executar qualquer alteração 

parcial ao projecto ou caderno de encargos que, no decorrer dos 
trabalhos se reconheça ser necessário ou conveniente fazer. 



15a 

Não será motivo para rescisão deste contrato o falecii ;ento do 

emprei te i ro . Os herdeiros deste serão obrigados a cumpri-lo até 

à conclusão das obras. 

Também não será permitido passar a empreitada t o t a l ou parc ia l 

mente, sem autorização da Fiscal ização e quando isso suceda, subsis­

te a responsabilidade do empreiteiro que, para todos os e fe i tos se 

considerará so l idár ia com a daquele para quem foi fe i ta e t r ans i -

são ou passagem. 

No caso de os t a r e fe i ros ou sub-empreiteiros serem ace i tes pe­

la f i sca l i zação , esta fica sempre com o d i r e i t o de exigi r que o em­

p r e i t e i r o dispense os serviços de quqisquer deles quando reconheça 

que não satisfazem. ^f~\ 

NOTA IMPORTANTE: - Pode ser cousa de rescisão do contrato o fa­

cto de .qualquer tár^tíâ^^PEsW2y]ffr|feTf4^Lro alegar desconhecimento 
'SIDADE DO PORTO" 

de algumas das cláusulas deste caderno de encargos. 
Por isso o tareíeiro exigirá aos tarefeiros ou sub-emoveiteii 

documentos por eles devidamente assinados em que declarem estarem 
de acordo com as condiçSes do mesmo caderno de encargos e ainda que 
se comprometem a nSo incomodar a Fiscalização ou o proprietário com 
assuntos que envolvam a .falta de cumprimento dos seus contratos com 
o empreiteiro. 

Sstes documentos serão entregues à Fiscalização logo que esta 
lhos peça. 

16*.. 
Os pagamentos serão feitos em tantas prestações mensais quan­

tas couberem, dentro do prazo fixado neste contrato para a conclusão 
das obras. 



Para isso o empreiteiro apresentará todos os meses factura de­
talhada da obra executaaa. A Fiscalização, depois de conferir es­
tas facturas reservará a percentagem de \Q$ (dez por cento) para 
garantia da boa execução das suas ordens. 

Estas percentagens assim deduzidas e a última mensalidade só 
serão entregues um mês depois de concluídas as obras, desde que a 
Fiscalização das Instâncias Oficiais as derem como tal. 

0 valor da última mensalidade deve ser tal que garanta a con­
clusão das obras e ainda o pagamento de quaisquer multas em que o 
empreiteiro tenha incorrido por falta de cumprimento das condições 
deste caderno de encargos, 

IMPORTANTE: - A.Fiscalização recusa-se terminantemente a tratar 
com os tarefeiros ou sub-emnreiteiros sobre assuntos de pagamentos. 

Os concorrentes deverão apresentar os seus orçamentos em pro­
posta que será justificada pela descriminação indicada no fim deste 
caderno de encargos. 

18».. 
Nota final: - 0 empreiteiro deve ter o.máximo cuidado nas medi 

ç3es que efectuar porque, depois de iniciados os trabalhos, não se­
rão tolerados aumentos sejam de que espécie forem. 

19&. 
0 proprietário reserva-se o direito de pedir urn fiador idóneo 

apresentando, por seu turno, ao empreiteiro, idêntica garantia. 

0 empreiteiro terá que declarar na sua proposta quanto tempo 
necessita para a execução total desta obra, assumindo a responsabili­
dade de pagar 50$00 (cinquenta escudos) por cada dia que ultrapasse 
o prazo estipulado. 



CONDIÇfe ESrClAlS 

Obra de pedreiro 

i a . 

O terreno será entregue ao empreiteiro no estado em que actual 
mente se encontre, devendo nele serem feitas as excavaçSes necessá­
rias para a implantação do projecto. 

Os entulhos serão retirados após os trabalhos. 

' 2&. 
Á argamassa a empregar, tanto nas alvenarias como nas cantarias 

sera composta de cimento e areia ao traço de l:o» 
3a. 

FACULDAprDE ARQUITECTURA 
Todos os a l i c e r c e s a s s e n t a r ã o em t e r r e n o firme que gara it« a 

CENTRO DE DOCUMENTA: 

estabilidade da obra. 0 leito destes {pedreira) será regularizado, 
sendo depois construídos os mesmos alicerces em perpeaníio assente 
ao baixo e bem argamassados. 

m 
A sua profundidade não pode ser inferior a 1,00, salvo se a 

fiscalização entender o contrário. Em qualquer caso, o alicerce 
que for além de 1,00 m. será pago a mais e o que não atingir aque­
la profundidade será descontado no valor da empreitada. 

4a. 
Afim de isolar as alvenarias em fundações das paredes de ele­

vação os alicerces serão cobertos com uma camada de asfalto com 
10 mm. de espessura que repisara 15 cm. para cada lado. 

As paredes exteriores de elevação serão de perpeanho na espas-



sura que o projecto indica, com pedras de grandes dimensões, não 
se admitindo rolhas. 

Todas as pedras se rão as sen te s em f i a d a s h o r i z o n t a i s e as jjsmrtrei 

j u n t a s v e r t i c a i s se rão desencont radas de molde a darem p e r f e i t a 

t r a v a r ã o . , 

Em todos os cunhais ou ângulos reentrantes ou salientes das 
■ 

p a r e d e s , as pedras devem f aze r p a r t e dos dois paramentos e terem o 

comprimento.mínimo de 1,20 m. 

As pedras devidamente aprumadas se rão a s s e n t e s sobre camada 

de argamassa, a tacando­se os i n t e r v a l o s com rachas que devem ser 

duras e molhadas an te s de serem a p l i c a d a s , i n t r o d u z i n d o ­ s e na arga­

massa a t é que r e f l u a o excesso da mesma. 

As a l v e n a r i a s nunca devera a p r e s e n t a r espaço algum v a s i o , iiem 

tarapouco pedras ^ l . ^ ^ g ^ ARQU|T|ftTURA 

A t ravação m í n ^ m I s l ê ê r W ^ , T Í 3 0 m. 
DOCUMENTAÇÃO 

Serão de cantaria lavrada todos os degraus, soleiras de por­
tas, pilares na entrada da fachada principal e lajedo dos solários 
cobertos. 

7&. 
As paredes da fachada principal rusticada indicadas no proje­

cto, serão de pico grosso. 
8&. 

0 cimento armado a em regar será feito com godo, areia e ci­
mento, no traço de três de cimento, 4 de areia e oito de godo. 

0 betão, depois de preparado, deverá ser imediatamente apli­
cado nas cofragens e bem batido ou socado com maços e fereos apro­
priados . 



> 

O enchimento das cofragens deve ser de forma que, uma vez 
iniciado, cada uma das caixas fique completamente cheia e devi­
damente apiloada. 

0 empreiteiro fica desde jé ciente de que na execução desta 
obra não serão permitidas interrupções relativas a cada elemento 
a construir. Consequentemente os trabalhos que não fiquem concluí­
dos durante o dia, prosseguirão durante a noite, ate que a Fisca­
lização os dê como terminados. 

Para esta obra serão fornecidos pela Fiscalização os cálculo 
e detalhes desenhados , devendo o empreiteiro cumprir escrupulosa­
mente as indicações sôtere a colocação dos ferros e suas secçSes. 

SER2Í0 DE CIMENTO ARIVÍADO: 
ÀS varandas de cura, todas as vigas para apoio de traveja­

mento, as superfícies revestidas a mosaico indicadas no projecto, 
todos os Pi-T-ares ̂ |VY^gAgug^o^es a 1,20, terraços, escadas, 
hall das escadas,ENpWMé°MENáo hall de entrada principal e pavi­
mento da sala de jantar. 



NULIDADE DOS LATIC RIAIS: 

PE:,RA: 
A pedra sera proveniente de boas pedreiras; deverá ser 

dura e isenta de fendas ou lesins e fazer boa liga corn a arga­
massa. 

AREIA: 

A are ia a empregar devera ser fina e quartzosa e isenta 

de t e r r a s , . devendo ser bem lavada e peneirada, nSo se podendo 

empregar areia a r g i l o s a . 

«.[OPORTO 
Será de boa qua l idade e dura , sem impurez.-s, devendo se r 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
sempre regada an t e s deAiãfeEQúECSf Orada com outro m a t e r i a l . 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

GODO: 

Será de boa qual idade e de dimensões adequadas à n a t u r e ­

za dos t r aba lhos em que vai enipregar-se devendo se r bem lavado 

an t e s da sua ap l i caqSo . 

CI^KTO: 

l is te será da marca Liz e de remessa r e c e n t e . I exp res sa ­

mente p ro ib ido empregar cimento que por qualquer motivo se t e ­

nha avar iado an tes da sua a p l i c a ç ã o . 



C A R P I N T E I R Ó 

1£ 

Esta empreitada compreende o fornecimento de todos os mate­
riais para a construção e execução da obra de harmonia com o pro­
jecto, condições gerais e as seguintes condições: 

âi­

PORTAS E JANELAS ­
Toda a caixilharia e portas exteriores serão de castanho, 

tendo as portas a espessura de 5 cm. 
Todas as oortas e janelas da fachada Sul ­serão de guilhoti­

na com pesos compensadores. 
FACULDADE DE ARQUITECTURA . .' ' ■. 

De pinho nacional são todas as esquadrias interiores, soa­
lhos, faixas, guarnições,'armação do telhado, portadas • de janelas, 
caixilharias interiores, etc. 

A armação do telhado e respectivas ferragens serão feitas 
de harmonia com as indicações da Fiscalização. 

â£L& 
Todos os pavimentos, excepto os da cosinha, dispensa, quar­

tos de "banho, retretes, copa, salas de operações, hall de entra­
da e de comunicação, bem como as restantes dependências já indica­
das no projecto, etc., levarão soalho de pinho nacional de macho 
e fêmea de Ia

. qualidade, na largura obrigada de 10 cm. e enta­



beirado com quatro ou cinco tábuas. 
Ho pavimento do.rez-do~chão, o soalho a aplicar sera em parquá 

assente sobre asfalto, sendo o desenho e dimensões deste indicados 
na ocasião própria. 

5&. 
Todas as dependências soalhadas levará*o roda-pé* com 15 cm. de 

altura. 
6a. 

Nos quartos de banho, retretes, duches, bem como outras depenâe: 
dencias indicadas no projecto, levará caixilharia interior, de ven­
tilação para vidros granitados ou martelados. 

Apenas levarão portadas interiores todas as janelas do rez-do-
-chão, cave e janelas do corpo da cozinha em 1Q. andar. 

ZÍLi 
Toda a armação do telhado e linhas de estuque levarão duas de-

mãos de carbonilo. 
8a. 

Os travejamentos serão de eucalipto contrafiados e assentarão 
sobre vigas de cimento. 

Em cada vão de três metros serão tarugados cora três filas de 
tarugos. 

0 travejamento nas entregas será pintado a tinta de óleo a 
três demãos. 

9ft. 
Todos os tectos serão chaceados para rede metálica. 

1QS 
0 interior dos guarda-fatos de cada quarto serão revestidos 

em madeira de pinho nacional e com portas, tanto do interior como 



do lado ex t e r i o r . 

A par te destinada à roupa suja que fica por debaixo de cada 

cada guarda-fatos , levara também, portas de pinho de ambos os l a ­

dos . 

34V. 

Nas salas de jantar e de jogos levará um lambri de pinho 
nacional e com prateleira, com a altura de 1,50 m. 

IS*. 
0 guichet da cozinha levará caixilharia de correr,para 

vidro granitado ou martelado. 
As portas dos elevadores da comida e da roupa lavada se­

rão de correr e a caixa dos elevadores será de pinho. 
No tecto do 2e. andar de cada ala e no corpo da cozinha 

haverá abertura de acesso ao. vão do telhado. 
UNIVERSIDADE DO PORTO ' 

Todas as ferragens necessárias para o perfeito e completo 
funcionamento desta obra serão de ia. qualidade. 

14¾. 
Todos os soalhos serSo aplainados depois de concluídos os 

trabalhos das diversas artes. 



QUALIDADE DOS LATER IA ]B 

íft 

MADEIRAS : 

Às madeiras devera ser de fibras direitas, não ardidas, 
sem nós viciosos ou em grande escala, bem secas e isentas de ca­
runcho, e sem fendas que possam comprometer a sua duração ou re­
sistência. 

FERRAGENS : 

Todas as ferragens serão de bom funcionamento, tais como: 
•dobradiças de : arco, dobradiças de golfe e pirâmide, fechos de jun-

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
ta e de embutir, crémones com argola de metal niquelado, trincos de 

. „ " '% • CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

caixão, fechadura Yale para as portas de entrada, fechaduras de em­
butir à junta, gorges e trinco com orelha, etc. 

Os puchadores das portas interiores serão de pau preto com 
aplicações de metal niquelado. 

As soleiras das janelas levarão pingadeira de metal. 



TROLHA E PINTOR 

Gerão gateadas a cimento todas as superfícies interiores e 
exteriores no traço de 1:4 de cimento e areia. 

Serão impermeabilizadas todas as superfícies exteriores das 
paredes. 0 impermeabilizante deverá ser bem aplicado e dar a volta 
sobre as platibandas até aos calões. 

A impermeabilização será feita por meio do »Higromedom» apli­
cado segundo as instruções da casa fabricante. A impermeabilização 
deve ser feita com o máximo cuidado e escrúpulo a fira de que resul­
te perfeita. í 1 

3&. FACULDADË-DE ARQUITÇCTURA 
ARGu, .,:,AS ^NIVERSIDADEDOPORTO * 

CENTRO DE'DOCUMENTAÇÀ 

Embôço e reboco: Um volume de cal e três de saibro e três de 
areia; Embôço e reboco em tectos de rede: 1 l/S de saibro áspero, 
1 1/2 de areia grossa, 1/2 de cimento e 1/2 de cal hidráulica; Es­
tuque: 1 de cal e 2 de areia fina. 

Levantamentos e revestimento: 1 de cimento} 6 de areia e 
1 de cal hidráulica. 

Eetonilha: 1 de cimento e o de areia. 
4&. 

Todos os aposentos e outras dependências levarão sanáas de 
gesso com perfil que na ocasião própria se apresentará. 

A fim de o emoreiteiro saber as dimensões máximas do perfil 

1 



diremos que este será inscrito num triângulo,cujos catetos terão 30 
a 20 cm. 5&. 

Os revest inent os serão euá liso ou áspero fino e grosso confor­
me se determinar. 

6 &.. 
As ;paredes de t i j o l o e tectos serSo emboçadas, rebocadas e e s ­

tucadas a branco. As superf íc ies serão l i s a s e aprumadas. 

7&. 

A cave e parte do, coroo da eozinha em rez-do-chão,> serão ci­
mentadas sobre caixa de brita. 

Antes de ser aplicado o cimento, o pavimento levará uma cama­
da de asfalto que cobrirá também as paredes de elevação até lljger 
com o asfalto dos ali 

™ ™ " Sâ^ 
FACULDADE Dl"ARQUITECTURA 

A cozinha,-frigoríf;j\Ç)(ep(^.|á^piçjisas, copa, zom BUje, quartos 
O DE.DOCUMENTAÇ . „ , . 

de banho, retretes, chuveiros, lavabos e restantes dependências in­
dicadas em projecto, levarSo azulejos até ao tecto, arrematados por 
um filet de azulejos de côr. 

As salas de operação levarão também azulejos até ao tecto e 
a CÔB destes será indicada na ocasião própria. 

Os pavimentos de todos estas dependências levarão raozaicos. 
9*. 

Todas as divisórias interiores serão de tijolo burro ou va-
sado, sendo algumas destas de paredes duplas. 

10 & 
TÔdas as escadas serão revestidas em raarmorite e o hall que 

0RTO 



que se segue às escadas do corpo central principal até ao elevador 

• 
'Será também revestido com o mesmo material, hall de entrada, infor­

• mações, etc. 
• 1 1 ¾ . 

Em cada quarto o encaixe na parede junto aos lavatórios será 

-s 

revestido de azulejos brancos ou de cor. 
12a. 

As coberturas serão bem executadas. A te lha ,de tipo Larselha, 

será de 1&. qualidade. 

Todos os algerozes, rufos ou guie i ros ,e condutores deverão 

ser de chapa zincada ne. 24 e pintados sobre aparelho de zarcão. 

As aguas p luvia is serão canalizadas em tubos de grés -ara l o -

cal a de signa H l H ^ l / | | 

FACU LDADf-&ë-ARQU ITECTU RA 
As chaminés se rão^©n§§rWdWW t i j o l o e embutidas nas fce-

DOCUMENTAÇ 

redes com uma secção trensversai útil de 0,30 por 0,20. As juntas 
dos tijolos serão interiormente tomadas a gesso. 

14¾. -
Todos os terraços serão impermeabilizados com »RA'LL» 

15a. 
As obras de saneamento deverão ser feitas segundo os regula­

mentos em vigor e dentro de todas as condições e regulamentos apro­
vados pelos Serviços Técnicos da Câmara municipal. 

16fl. 
TÔdas as superfícies das fachadas serão pintadas a tinta de 

áfíua . 



-\ 

Toda a obra de ferro será pintada a tinta esmalte sobre apa­
relho de zarcão e duas demãos. 

18 a. 
Todas as esquadrias interiores e exteriores, faixas, guarni­

ções, portas, portadas, etc., serão pintadas a tinta esmalte de­
pois de bem aparelhadas com ti$ta de óleo a três demãos. 

Todas as cores serão lisas, sendo oportuna: ente determina­
dos os respectivos tons. 

Os lambris serão encerados. 
19a. 

As caleiras, condutores e capiteis das é'g'uaa èiúviais, es-
cépulas, canos de condução de água e tubagens exteriores, serão 

em fosco . 
FACULDADE DE Á R Q U Í T E C T U R A * 
UNIVERSIDAÊÊÃ® POR' 

Serão ainda a tinta esmalte as peças exteriores tais como: 
autoclismos e tubagens que ficarem a descoberto. 



> 

à 

QUALIDADE DOS MATERIAIS 

TIJOLOS: 

Os tijolos que forem empregados serão burros ou furados e 

com as dimensões que o projecto aconselhar. 

TUBOS DE GRÉS: 

Os tubos de grés terão a forma e dimensSes que a fiscali­
zação exigir e devem ser bem cozidos, vidrados interior e exterior­
mente e serão sonoros e duros. 

PORTO AZULEJOS E MOSAIC Oí 

E s t e s m a t e r i a i s s e r ã o de p r i m e i r a ­ q u a l i d a d e de marca a d e s i ­

UNIVERSIDADE DO PQi ■ . , . 
g n a r e o t i p o d o s ^ a ^ l j g ^ ^ ^ ó p t a d o p e l o s s e r v i ç o s c a m a r á r i o s . 

TINTA ESMALTE: 

A marca de e s m a l t e s e r á d e s i g n a d a na o c a s i ã o p r ó p r i a e s e r á 

de prime i r a q u a l i d a d e . 

As c o r e s das t i n t a s s e r ã o u l t e r i o r m e n t e i n d i c a d a s p e l a F i s ­

c a l i z a r ã o . 



# V I D R A C E I R O : 

i a . 

Todos os v id ros deTsrem ser c l a r o s e sera d e f e i t o s 

A vidraça sera plana, sem côr, sem "bolhas ou quaisquer* 
outras imperfeições e de espessura não inferior e três milí­
metros . 

.3¾. 

PORTO 
Serão assentes todos os vidros em betume preparado com 

óleo de linhaç; 

TÔda a ca ix i lha r i a i n t e r i o r e algumas cortas i n t e r i o r e s 

letoarão vidros martelados, t a i s como: janelSes, portas da sala 

de j an ta r , e t c . 



• 

C E E R A L H E I R O 

\ 1*. 

Tôda a obra de cer ra lher ia terá de ser f e i t a com a máxima 

perfe ição. 

Serio de fe r ro : as grades das varandas de cura, varandas 

envidraçadas, ca ix i lha r ia da sala de j an ta r , ca ix i lhar ia das es 

cadas, ca ix i lhar ia da cave, ca ix i lhar ia das salas de operações 

a qual será dupla. 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO . . 

: :TRODkE DOCUMENTAI 

A 



P I C H E L E I R 0 : 

1 a 

. Será feita a instalação completa, a funcionar plenamente, 
de todas as peças indicadas no projecto e daquelas que no mesmo 
tenham sido omitidas. 

Todas as peças serão fornecidas e assentes pelo adjudicatá­
rio com todos os acessórios, em con içSes de pergeito funcionamento. 

Haverá dois depósitos de lousa com a capacidade de 1.500 li­
tros cada e ficarão assentes sobre a casa das máquinas dos elevado-

*-** I ; 1 |""̂  II'' 
re s. 

A áíma será tomada de um depósito junto ao corpo das cozinhas. 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

;Ò DE DSfcW&IENTAÇÃO 

'Â As bancas e banheiras serão instaladas com os respectivos es-
gotos-sifão de ;orduras, metálico, e c: ema is acessórios e terão a 
secção indicada nas medições. 

0 cilindro alimentará de agua quente as peças dos quartos de 
banho, bancas de cosinha e lavatórios. 

Toda a tubagem ficará embutida nas paredes salvo caso de abso-
• luta impossibilidade. 

7a. 
As louças a aplicar serão de lâ. qualidade e proveniência acre-



ditada . 
As bancas serão de mármore. 

8&. 
As diversas torneiras dos quartos de banho, lavatórios, 

etc., serão de bico chato, assim como os passadores, serão de 
metal niquelado. 

As torneiras terão a inscrição de «quente» e »fria» onde 
houver as respectivas correntes de égua. 

9 a. 

Nos acessórios indispensáveis deverão incluir-se as válvu­
las e respectivas correntes em todas as bacias, as correntes e 
punhos dos autoclismos e assentos das retretes. 

HPORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

: UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMEI\|TA.Ç'; 



E L E C T R I C I S T A : 

la* 

Toda a instalação sera feita interiormente, obedecendo 
aos regulamentos em vigor. 

2&. 

Os interruptores e tomadas serão de baclite e de modelo 
à escolha da Fiscalização. 

3&. 

^ 

Para esta obra será fornecido um esquema das ins ta lações 

o qual t e rá de ser cumprido rigorosamente. 

..•<"" FÀCU1DADE DE ARQUITECTURA 
\ ) UNtW'RSIDAQE.:QC> PORTO 

•■" : DE DOCUMENTAÇÃO 

A Q U E C I M E N T O ­ : 

Instalação coupleta de aquecimento 

Para esta obra será fornecida um esquema da sua insta­

lação, número de radiadores e seus l o c a i s . 

Jth*u.£&e4> 
Qf-dít %»>* Òb"*\0» 

h 



D E S I G N A Ç Ã O 

- MEDIÇÕES B& AU. BI*' 

Capítulo I 
QÓ a de Pedreiro 

Art
c Ie 

i.scavações em t e r r a coppac 
t a para ^undações 
Tdem" ( nas paredes ) 

n 
H 

I! 

II 

II 

II 

II 

II 

II 

II 

II 

' nf.;s colunas ) 
( " câmaras de v i s 

( " c a n a l i z a ç õ e s ) 
Uh 

Art B 2« 

A t e r r o para r e g u l a r i z a ç ã o 
do pavimento 
Idem 

Art f i 3f i 

Alvenar ia h i d r á u l i c a em 
a l i c e r c e s C naa paredes 
Idem 

n 
tt 

H 

t i 

i t 

H 

H 

M 

H 

t i 

" (nos pilares e colunja 
Art» 4° 

Paredes de perpianho de 
( vãos ppr cheio ) 

A transportar 
M ­ Papelaria Modelo ­ Lóios, 78 ­PBrto 

to <o 
< UJ 
O ­ K 
UJ Z 
IL < 

I 
UJ ­J 
o tu 
. S 

• ui 
z to 

1 
1 
1 
2 
1 
2 
2 
1 

15 
) 3 

1 
1 

IVER: 

TROt 

50 

Î 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­

MENTO 

J D L S A ÍK ­■ 

31 ,5 
1 9 ' 
15,0 

7,0 
5 , o 
3,0 
7 ,0 
1,8 
8,0 
1,2 
1,5 
1,2 

70,0 
IDADE DO 

E DOCUMEN 

31 ,0 
20 ,5 

8,0 

2 P I , 5 
% 31 ,5 
1 18 ,0 
2 7 , 6 
1 8 , 3 
1 6 , 0 
2 4 , 6 
1 14,2 
1 2 6 
2 7 , 0 
2 1,; ' 
1 17,0 

á l 5 0 , 7 

Î4|S 

LARGURA 

co Du o: 

1,2 
1,2 
1,2 
1|2 
1,2 
1,2 
1,2 
I o 
1,2 
1,2 
1,5 
1 , a f i 
0 ,5 

D
ORTO 

TACÃO 

8 , o 
2 , 5 
o , G 

2 , 9 
0,6 
o,0 
0,9 
0,9 
0,9 
o,y 

•■ o v / f a 
0,Ç 
O,S 
o,s 
Q,€ 
0,7 

IQ O 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

0 , 8 
0 , 8 
0,8 
0 , 8 

»1 
0 , 8 
0 , 8 
0 , 8 
O» 8 
0, 8 
1,0 
1, o 
1, , , 

1,2 
1,2 
1,2 

0 , 3 
0 ,3 
O , O 
0 ,3 
0 , 3 
0 ,3 
u,3 
O, G 
0,3 
M 
o , 3 
0 ,« Í 
0 ,3 

EXTENSÕES LINEARES, 
ÒUPERFlCIÊS OU VOLUMES 

AUXILIARES 

i.J.\UJ.ij 

12o, »>o 
18,24 
14,4o 

o, 72 

2 ,88 
13,44 

• ) 
7,68 

17, I 
o , , 
1,44 

3G i ^ 

2b>7,o 
61,o 

17, o l 
6,67 
4 , 
4,lv>; 
«j, 24 1 
1, 
2,4 
3,834 
0,70$ 
3,78 
0,972 
3,Oo 
2,2 06 

liáu: 
0 2 6 , 4 o 

TOTAIS 

mo 
2 o7,G4o 

mi: 
11,6 

mo 
G. ­., 04i 



DESIGNAÇÃO 

(0 [J 
o i-
Ul Z 
0. < I m _i 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

DESIGNAÇÃO 

(0 [J 
o i-
Ul Z 
0. < I m _i ALTURA 

COMPRI­
o 5 MENTO LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS 

*J ESPESSURA 

T r a n s p o r t e 926 , *u 

P a r e d e s de p e r p i a n h o de 0 , . >0 

( v ã o s p o r c h e i o ) 1 1 8 , 0 1 2 , 0 9 6 , ou 
2 6 , 5 1 2 , 0 1 5 6 , o 0 
2 2 . 1 1 2 , 0 L o , 4 0 
1 4 , 2 JUL- , O 6 0 , 4 0 
1 3 , 0 4 , 5 0 1 3 , OKJ 
1 9,0 8 ,7 7 8 , 3 u 
1 1 2 , 0 8 ,7 1 0 4 | 4 0 
1 9 , 6 5 , 8 5 5 , 6 L 
2 7 , 0 5 , 8 8 1 , 2 0 
1 6 , 0 2 , 8 l o , LU 
2 4 , 5 2 , 8 2 o , 2 0 82 

^ r t f i 5» 

1 3 , 0 1 2 , 0 3 6 , où 1 . 6 9 u , 2 8 

^ r t f i 5» 

1 3 , 0 1 2 , 0 1 . 6 9 u , 2 8 

P a r e d e s de p e r p i a n h o de 0,1 JO 

( v ã o s po r c h e i o ) 1 4 , 5 1 0 , 5 4 7 , 2 0 
if 1 1 7 , 0 1 2 , 0 2 0 4 , 0 0 

( p l a t i b a n d a s ) 2 4 8 , 0 1,0 9 6 , OO m2 

" ilB'-t 1 7 , 7 1,0 ZJÚ 3 5 4 , 9 5 

4jr*á fë CULt >ADEDÉ/ RQUffEC PURA 
A l v e n a r i a Opus i n c e r t u r a em 
muros r u s t i c a d o s a p i c o m3 
g r o s s o 

A r t e 7 c 

1 3 2 , 0 1 ,5 0 , 3 1 4 , 4 1 4 , 4 g r o s s o 

A r t e 7 c 

1 3 2 , 0 1 ,5 0 , 3 1 4 , 4 

C a n t a r i a l a v r a d a 

( em d e g r a u s ) 5 1 2 , 3 0 ,32 0 , 1 8 3 , 5 4 2 
M 5 2 , 3 0 ,32 0 , 1 8 0,662- . 
» 6 1 ,1 0 ,32 0 , 1 8 O,ó8o 

( no chapim co muro ) 1 3 2 , 0 0,G5 0 , 1 5 l|.68u 
( n a s g u a r d a s da e s c a d a ) 2 1 ,0 0 , 8 0 , 5 0 , 8 u o 

( em 1agedo ) 3 1 2 , 3 1 ,8 0 ,2 1 3 , 2 8 4 
u 1 9 , 0 1,8 0 ,2 3 , 2 4 0 
t» 1 3 0 , 5 d,, cL 0 , 2 1 3 , 4 2 0 m3 

A r i * 8fi 

1 2 , 0 2 , 0 0 ,2 0 , 800 3V,8u8 

A r i * 8fi 

1 2 , 0 2 , 0 0 ,2 

C imento armado 

(no r . chão ) p i l a r e s 15 3 ,2 0 , 4 0 , 4 7 , 6 8 0 
(" I e a n d a r ) la,q;es 1 4 7 , 5 2 , 5 0 , 1 1 1 , 8 7 5 

» it 1 2 4 , 0 4 , 0 0 , 1 9 , 6 0 o 
H M 1 9 , 0 8 , 0 0 , 1 7 , 2 0 0 
H it 1 2 , 5 1,6 0 , 1 0 , 4 0 « J 

" v i g a s 13 1 0 , 0 0 , 4 0 , 2 5 l o , 000 
H it 1 1 2 , 0 0 , 5 0 , 5 0 ,L0o 
tt it 1 4 5 , 0 0 , 4 0 , 3 $,4oo 
H it 

A t r a n s p o r t a r 
1 9 , 0 0 , 4 0 , 5 2 . 2 5 o H it 

A t r a n s p o r t a r 
1 9 , 0 0 , 4 0 , 5 

5 7 , 7 o 5 
M . Papelaria Moiiílo -Lóios, TB—Porta 
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DESIGNAÇÃO 

01 0) 
< Ul 
O­H 
UJ Z 
a. < 

X 
III ­ 1 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

DESIGNAÇÃO 

01 0) 
< Ul 
O­H 
UJ Z 
a. < 

X 
III ­ 1 ALTURA 

COMPRI­
■ 5 MENTO LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS 

»'g ESPESSURA 

T r a n s p o r t e 5 7 , 7 0 5 

Cimento armado 

( no I e a n d a r ) v i g a s 2 8 , 9 0 , 4 0 , 2 5 1,600 
" p i l a r e s 7 3 , 2 0 , 4 0 , 4 3 , 5 8 4 

( no 2 C a n d a r ) l a g e s 1 4 7 , 5 2 5 0 , 1 1 1 , 8 7 5 
!l II 1 8 , 0 2^5 0 , 1 2 , 0 0 0 
II II 1 2 0 , 0 4 , 0 0 , 1 8 , 0 0 0 
II II 2 2 , 5 1,6 0 , 1 0 , 8 ° ° 
" v i g a s 13 1 0 , 0 0 , 4 0 , 2 5 1 3 , 0 0 0 
it it 1 4 5 , 0 0 , 4 0 , 3 5 , 4 0 o 
" p i l a r e s 7 3 , 2 0 , 3 0 , 3 2 , 0 1 6 

( na e s c a d a ) d e g r a u s 6 0 1,0 0 , 3 0 , 1 8 3 , 2 4 0 
H H vi.'­'as 5 2 , 5 0 , 2 5 0 ,2 O,025 

it it 6 3 , 0 0 , 2 5 0 , ­ Ut&«X) 
l a g e s 2 2 , 0 2 , 0 0 , 1 0 , 8 0 o S3 

" l a g e s ( cober tu i^a ) 1 6 , 0 2 , 5 u , l I J O U O 1 1 3 , o45 " l a g e s ( cober tu i^a ) 

A s f a l t a m e n t o em a l i c e r c e s 4 3 1 , 5 0 , 7 8 8 , 2 0 
't 1 1 8 , 0 0 , 7 1 2 , ò o 
» 1 1 5 , 0 0 , 7 1 0 , GO 
" 2 5 , 0 0 , 7 7 , 0 0 
•» 1 3 , 0 , 0 ,7 2 , 1 0 
H 2 >AD?,0 0 , 7 ru RA . 9 , 8 0 
it 2 6 , 5 0 , 7 9 , 1 0 m2 
it 

C a p í t u l o 2 ° 

2 2 , 2 0 , 7 3 , o 8 1 4 2 , 3 8 it 

C a p í t u l o 2 ° 

2 2 , 2 0 , 7 1 4 2 , 3 8 

Obra de C a r p i n t e i r o 

A r t c I e 

Armação d o t e l h a d o 1 
44 ­ 3 5 , 5 . 5 , 5 2 1 8 , o 2 Armação d o t e l h a d o 1 

2 
5 , 5 2 1 8 , o 2 

it 1 

1 

7 t 3^5 • < 
2 

1 0 , 5 0 

1 5 o , 7 5 H 

1 

1 
2 

2 8 , 5 5 , 5 

2 
1 0 , 5 0 

1 5 o , 7 5 

it 1 5 , 5 * 3 . 1 ,5 6 , 3 7 it 1 * ­L ,5 6 , 3 7 
2 

H 1 _5_,5._­

2 
4 _ l l , o o 

H 1 
9 ? 5 i 7 2 4 , 7 5 H 1 • 3 2 4 , 7 5 

2 
it 1 15 T " 1 9.,. '*} , 5 6 9 , 3 7 

m2 
it 1 

2 
• ( , 5 6 9 , 3 7 

m2 
it 1 _ i 2 r j 7.»â 

4 5 , ov 5 4 2 , 3 6 it 1 
2 

4 5 , ov 5 4 2 , 3 6 it 1 
2 

5 4 2 , 3 6 

M ­ Papelaria Modele~Uloi, 76­Porta 
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- St-
iii z a. < 

l 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

DESIGNAÇÃO 

St-
iii z a. < 

l 
ALTURA 

COMPRI­
. 5 MENTO LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS 

*S ESPESSURA 

A r t 6 2« 

T r a v e j a m e n t o ( 1 B a n d a r ) 1 4 4 , 5 7 , 0 3 1 1 , 5 « m2 
ti 2 * " 

A r t « 3« 

1 4 4 , 5 7 , 0 3 x 1 , 5 o t>23, ou ti 2 * " 

A r t « 3« 

1 4 4 , 5 7 , 0 t>23, ou 

S o a l h o s ( l f i a n d a r ) 1 4 4 , 5 7 , 0 3 1 1 , S o m2 
H 2 f i " 1 4 4 , 5 ( , o „311 ,50 6 2 3 , 0 0 

&r t f i 4» 
S o a l h o p a r q u e t 

( R. ch-f.o ) a a r e a da b e -
t o n i l h a a s f a l t a d a m2 

C A r t » 8 s - Gap. 3 B ) 2 0 8 , 9 0 

A r t » 5 e 

Chaceamento em t e c t o s p a ­
r a r e d e ( R. chão ) 1 4 4 , 5 7 , 0 3 1 1 , 5 o 
Idem 1 e a n d a r 1 4 4 , 5 7 , 0 311,£0 m2 

H 2 B " l 1 4 4 , 5 7 , 0 3,11T50 9 3 4 , 5 o H 2 B " l 1 

"4rV J 

9 3 4 , 5 o 

F a i x a s ( no r ê s do c h ã o 
M ii 

)10 
1 

1 2 , 0 
2 2 , ,RQUITEC RIRA 1 2 0 , ^ 

2 2 , o 
H it í 2 0 , 0 2 0 , 0 
" 1 B a n d a r 14 1 2 , 0 1 0 8 , 0 
H H 1 3 0 , 0 3 o , 0 
H H 1 3 9 , 0 3 9 , 0 
H 2 a '• 14 1 2 , 0 1 0 8 , 0 
H H 1 3 0 , 0 3 0 , 0 m 
ii ii 

A r t g 7 B 

1 3 9 , 3,9* v 0 3 6 , 0 ii ii 

A r t g 7 B 

1 3 9 , 0 3 6 , 0 

G u a r n i ç õ e s ( 1 . chíjo ) 9 8 ,2 7 3 , 8 
H » 5 8 , 0 4 0 , 0 
H H 7 8 , 0 5 0 , 0 
ii H 2 9 , 0 1 8 , 0 
H H 1 1 2 , 0 1 2 , 0 
H H 2 7 , 0 1 4 , 0 
" I e a n d a r 14 8 , 0 1 1 2 , 0 
H M 7 5 , 3 3 7 , 1 
H M 8 3 , 0 2 8 , 8 
H a 2 4 , 2 . 8 , 4 
H H 1 7 , 5 7 , 5 0 
» 2 o » 14 8 , 0 112 , o 
M a 7 5 , 3 3 7 , 1 
ii H 8 3 , 6 2 8 , 8 
ii M 2 4 , 2 8 , 4 m 
ii H 1 7 , 5 7 . 5 6 o i f 4 ii H 1 7 , 5 6 o i f 4 

M . Papelaria Modelo -Lóios, 70-Porto 
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01 <o EXTENSÕES LINEARES, 

DESIGNAÇÃO 

UJ z 
0. < 

I 
ui ­i 

DIMENSÕES MEDIAS SUPERFICIES OU VOLUMES 

DESIGNAÇÃO 

UJ z 
0. < 

I 
ui ­i ALTURA 

COMPRI­
LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS 

o 2 MENTO 

■i ESPESSURA 

A r t 0 8 s 

A l i s a r e s ( TU chão ) 24 5 , 5 132, u 
n ii 4 5 , 1 2 o, 4 
» t» 4 2 , 5 10,0 
" 1° andar 14 5 , 5 77 ,0 
» ii 6 5 , 4 32,4 
ii ii 5 4 , 5 2 2 , 5 
H ti 2 2 , 0 4 , 0 
» 2 C " 14 5 , 5 77 ,0 
» ii 6 5 , 4 32,4 
» M 5 4 , 5 6 6 , O m 

Art f i o* • 

2 2 , 0 4 , 0 434,2 

Art f i o* • 

2 2 , 0 434,2 

C a i x i l h o s de g u i l h o t i n ; i 
e x t e r i o r e s de cas tanho 

, (no R» chão ) 9 2 , 0 1,8 23,4u 
it 1 2 , 9 2 , 0 5,8«J 
ti 2 2 , 5 2 , 0 1^,00 
u ■ 9 1,5 1>5 2o ,2õ 
ii 

I e andar 
2 2 , 9 0 , 8 4 ,64 ii 

I e andar 12 2 , 9 2 , 0 69 ,60 
" 7 2 , 7 1,2 22 , OS 
H 2 1,5 1,2 ["URA 3 ) * J O 
H 8 1 ,2 1,0 9,ou 

2Q » 12 2 , 9 2 , 0 69 ,60 
ti 7 2 , 7 1,2 22 ,68 
il 2 1,5 1,2 3,^o fà2 
it 

Arte XQf. 

8 1,2 1,0 9|6Q 275,05 it 

Arte XQf. 

8 1,2 1,0 275,05 

Por t a s i n t e r i o r e s £R. C :hão)22 2 , 2 1,0 48 ,40 
I ' 3 2 , 2 1,5 9,90 
i 1 ' ■ ' ' , ­ 2 , 2 4 ,84 
i » 4 O 9 0 , 6 5,28 

1° anc lar 14 2 , 2 1,0 30 ,80 
5 2 , 2 0 , 8 8,8u 

10 2 , 2 0 ,6 13,2o 
24 1,8 0 ,6 25,92 

2 s " 14 9 9 1,0 30 ,80 
5 O o 0 , 8 8,8. . 

10 2 , 2 0 ,6 13 ,20 m2 

A r t 8 1 1 e 

24 1,8 0 , 6 25.92 225,86 

A r t 8 1 1 e 

24 1,8 0 , 6 225,86 

Por t a s e x t e r i o r e s CR. ç .hão) 1 2 , 9 1,8 5,22 m2 
H 1 2 , 9 1,0 2,9v 8$12 

A r t c 12 e 

C a i x i l h o s I n t e r i o r e s d€ 
pinho ( no R* chão ) 3 0 , 7 0 , 5 1|06 

H 1 1,0 0 , 5 0,5o 
1° andar 

A t r a n s p o r t a r 

5 1,2 0 ,6 3j6o 1° andar 

A t r a n s p o r t a r 

5 1,2 0 ,6 

5,15 
M ­ Parolaria Modelo ­ Uloi, 75­Porto 
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01 «J 

UI z 
a. < 

X 
III _1 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

DESIGNAÇÃO 

01 «J 

UI z 
a. < 

X 
III _1 ALTURA 

COMPRI­
. 5 MENTO LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS 

zS ESPESSURA 

T r a n s p o r t e ¢ , 1 5 

C a i x i l h o s i n t e r i o r e s de 
p i n h o 1° a n d a r 2 0 ,6 0 ,6 o ,72 

2° " 5 1,2 0 ,6 0 , 0 u ■8 

C a p i t u l o 3» 

2 0 , 6 0 , 6 0 . 7 2 ¢ 0 , 1 9 

C a p i t u l o 3» 

2 0 , 6 0 , 6 ¢ 0 , 1 9 

QJteEB ãe Trolhi | 

Âifc! 11 

| 

C o b e r t u r a em t e l h a t i p o 
Marse lha de l 9 q u a l i d a d e 

Á a r e a do a A t c I e Cap . 2 e S42,3G 

A r t 0 2 f i 

C e r e s i t a t n e n t o ( em p a r e ­
d e s e x t e r i o r e s ) 2 4 8 , 0 1 3 , 0 1 . 2 4 8 , 0 0 
Idem ( vãos p< rr chei< 3 ) 1 7 , 7 5 , 0 38400 

H ^^JWr^^m 1 4 , 5 5 , 0 2 2 , 5 o 
it 1 7 , 0 3 , 5 2 4 , ovJ 
M 1 ) 3 , 0 4 , 5 fURA 5 8 , 5 o ■2 
H 1 

ITRÒ­ C 
1 3 , 0 3 ,2 41.6Û 1.433,0 \ j H 1 

ITRÒ­ C 
1 3 , 0 3 ,2 1.433,0 \ j 

4rta, Pf 
Emboço e r e b o c o 

p a r e d e s e x t e r i o r e 3 2 4 8 , 0 1 3 , 0 1 . 2 4 8 , 0 0 
(vãos p o r " c h e i o ) 1 7 , 7 5 , 0 8 8 , 5 0 

H 1 4 , 5 5 , 0 2 2 , 5 o 
n 1 7 , 0 3 , 5 2 4 , 5 0 
ti 1 1 3 , 0 4 , 5 5 b , 5 o 
it 1 1 3 , 0 3 , 2 4 1 , 6 0 

( E, c h ã o ) p a r e d e s i n t e r . 2 3 1 , 0 3 , 2 $ 9 8 , 4 0 
2 3 $ , 0 3 , 2 1 7 9 | 2 0 

18 4 , 6 3 , 2 2 6 4 , 9 6 
2 3 , 0 3 , 2 1 9 , 2 0 
1 7 , 3 3 , 2 2 3 , 3 6 
1 1 0 , 0 3 , 2 3 2 , 0 0 

vãos p o r c r e i o 2 5 , 3 3 , 2 0 0 , 9 2 
H 2 2 , 0 3 , 2 1 2 , 8 o 
H 1 3 , 2 3 , 2 1 0 , 2 4 

t e c t o s 1 2 2 , 2 1 3 , 0 288,OO 
H 1 1 7 , 3 8 , 5 1 4 7 , 0 5 
M 1 1 2 , 3 1 0 , 5 12 o, 15 

(1° a n c a r ) p a r e d e s i n t e r . 2 2 7 , 0 3 , 2 3 0 o , 8 0 
v ã o s p o r c h e i o 2 4 4 , 0 3 2 2 8 1 , 6 o 

H 2 8 4 , 5 3 , 2 4 0 3 , 2 0 
H 2 6 , 4 3 , 2 4 o , 9 6 
» 4 3 , 0 3 , 2 3 b , 4 0 

t e c t o s 1 4 4 , 0 9 , 7 4 2 6 , 8 0 
it 1 1 8 , 5 3 , 0 5 5 , 5 0 

1 ­ 5 , 0 1,5 7 , 5 o 
(2 B a n d a r ) p a r e d e s infeer . 2 4 7 v 0 ­3,2 300*80 

A t r a n s p o r t a r 
4 7 v 0 ­3,2 

4 . o 2 b , o 4 
M ­ Papelaria Modálo­lóios, 78­Parlo 
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DESIGNAÇÃO 1 

CO < » 

O j ­
LU Z 
D. < 

I 
LU _ l 
D LU 

. 5 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

DESIGNAÇÃO 1 

CO < » 

O j ­
LU Z 
D. < 

I 
LU _ l 
D LU 

. 5 
COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

Transpor te 4 .628 ,04 

Emboço e reboco 

(2° andar) vãos por cheio 2 4 4 , 0 3 , 2 2 8 1 , bu 
H 28 4 , 5 3 , 2 403,20 
ti 2 6 , 4 3 , 2 4o, 9b 
H 4 3 , 0 3 , 2 38,4o 

t e c t o s 1 4 4 , 0 6 , 7 294,8o 
H 1 18,5 3 , 0 56 , 5u 
H 1 5 , 0 1,5 7,5o 
H 1 7 , 0 2 , 5 17,5o m2 

; eboco das colunas 

A r t 8 4« 

7 2 . 3, 14 , 0, 2 . 3,2 , ■ 2 8 , l o 5* 795,83 ; eboco das colunas 

A r t 8 4« 

7 2 . 3, 14 , 0, 2 . 3,2 5* 795,83 

Paredes d i v i s ó r i a s de t i ­
j o l o vasado ao a l t o 

R. chão 1 31,4 ^ 9 l o ó , 4 8 
vãos por c r e i o 9 4 , 6 3 , 2 158,48 

it 9 3 , 0 3 , 2 86,40 
H 5 JL J Ó 3 , 2 19,20 
" 2 1,7 3 , 2 10,88 
'« 2 8 ,5 3 , 2 54,40 
n 2 5 , 0 3 , 2 32,00 

( I e andar ) " 1 4 4 , 5 3 , 2 142,40 
ii 13 4 , 5 3 , 2 ruRA 187,2o 
n 1 4 , 4 3 , 2 14, o8 
H 2 1,5 O , o 0,96 
H 5 3 , 8 •3 9 

O , o 
6 o, t o 

ti 2 2 , 0 3 , 2 ¢2,80 
H 36 0,,5 3 , 2 57,60 
it 7 3 , 0 3 , 2 67 ,20 
H 3 1,8 *3. 9 17,28 
H 4 1,2 3 , 2 15,86 

(2» andar) " 1 44 ,5 3 , 2 142,40 
ii 13 4 , 5 3 , 2 187,20 
H 1 4 , 4 3 , 2 14,08 
ii 2 1,5 3 , 2 0,96 
t i 5 3 , 8 3 , 2 .60 ,80 
» 2 2 , 0 3 , 2 12, 8o 
H 36 0,5 3 , 2 57,60 
n 7 3 , 0 3 , 2 67 ,2o 
H 3 1,8 3 , 2 17,28 Ofi 
H 

A r t c 5 a 

4 ­ 1,2 3 , 2 15.80 1.587,20 H 

A r t c 5 a 

4 ­ 1,2 3 , 2 1.587,20 

Azulejo nas paredes i n t e r 

( no Tí. chão ) 4 5 , 0 3 , 2 64 ,00 
4 4 , 1 3 , 2 52,48 
2 § ,5 O , o 54,40 
2 1,8 3 , 2 11,52 
8 3 , 0 *5 9 

0 , 0 
76,80 

A t r a n s p o r t a r 
4 3 , 0 *3 9 

O , o 
38,40 

A t r a n s p o r t a r 
4 3 , 0 *3 9 

O , o 

297,60 

M . Pipilaria Modelo­Liloi, 70 —Põrlo 
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DESIGNAÇÃO 

CD M 
< 1U 

m z 
o. < 

I 
Ul ­1 
0 Ul 

■ S 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

DESIGNAÇÃO 

CD M 
< 1U 

m z 
o. < 

I 
Ul ­1 
0 Ul 

■ S 
COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

T r a n s p o r t e 297 ,bO 

A z u l e j o C P.. chão ) 4 3 , 0 3 , 2 , 24 
4 3 , 3 3 ,2 4 2 , 2 4 
4 2 , 3 3 , 2 2 9 , 4 4 
3 3 , 0 3 , 2 £ j b , o O 

2 2 1,2 3 , 2 7 , 0 8 
1 2 , 8 **■ 2 8,96 
6 1,8 3 Î 2 3 4 , 5 6 

12 1,1 3 , 2 4 2 , 2 4 
2 2 , 1 1,5 6 , 3 u 
2 3 , 4 1,5 1 0 , 2 0 

l f i a n d a r 10 3 , 0 3 , 2 9>6û 
2 1 2 , 0 3 , 2 7 6 , 8 0 

10 1,5 3 , 2 48,OO 
3 1,7 3 , 2 l o ,32 
2 4 , 3 3 , 2 2 7 , 5 2 
4 1,5 3 , 2 1 9 , 2 0 

2 Ê a n d a r 10 3 , 0 3 2 9 b , 00 
2 1 2 , 0 •3 9 7 b , 80 

10 1,5 3 , 2 4 8 , 0 0 
" i — — 3 1,7 3 2 l b , 3 2 
;; 2 4 , 3 3^2 2 7 , o2 

" ÉJsE 4 1,5 3 ,2 1 9 . 2 0 " ÉJsE 4 1,5 3 ,2 
1 . 0 3 1 , 5 4 

ruRÀ 
A d e d u z i r os vãos 

( R. ChSo ) 2 2 , 5 2 , 0 1 0 , 0 0 
II 4 2 , 2 1 ,5 1 3 , 2 0 
II 1 2 , 2 0 0 

5 
4 , 8 4 

II 1 1,5 1>1 1,65 
II 2 2 , 2 0 , 7 3 , u 8 
II 6 1,2 1,2 8 , 6 4 
II 2 2 , 2 1,0 4 , 4 0 
ti 3 2 , 2 1,0 b , O 0 
It 2 2 , 2 0 , 6 2 , 6 4 
II 2 1,9 0 , 6 1 ,20 
II 1 0 ,6 0 , 5 0 , 3 0 
II 3 2 2 0 , 8 5 , 2 8 
If 3 2 2 0 , 6 3 , 9 6 
It 3 0 , 6 0,6 1,08 
II 1 1 o 

X,<5 
1VPÚ 1 ,20 

M 1 2 2 0 , 6 1 3 , 2 0 
I e a n d a r 8 1,. • 1,0 i>,60 

ii 3 2 , 2 0 , 8 5 , 2 8 
ti 15 2 2 0 ,6 1 9 , 8 0 . 
» 6 Ïj2 0 , 6 4 , 3 2 
ii 5 0 ,6 0 ,6 1 ,8o 
ti 2 2 2 0 , 6 2 , 6 4 
H 2 1,2 0 ,6 1,44 

2 ° a n d a r 8 1,2 1 ,00 9 , b 0 
H 3 2 , 2 0 , 8 5 , 2 8 
ti 15 2 2 0 , 6 1 9 , 8 0 
H 6 1,2 0 ,6 4 , 3 2 
H 5 0 , 6 0 ,6 1 , 80 
H 2 2 , 2 0 ,6 2 , 6 4 m2 
» 2 1 0 0 ,6 1,44 8 6 0 , 5 1 » 2 1 0 0 ,6 

1 7 1 , 0 3 
8 6 0 , 5 1 

M ­ Papelaria Modílo ­Li i ioi, 70 ­ Porte 
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01 » 
< Ul 
I > H 
ul z 
0. < 

X 
Ul ­ 1 

o ui 
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DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

DESIGNAÇÃO 

01 » 
< Ul 
I > H 
ul z 
0. < 

X 
Ul ­ 1 

o ui 
* ■ : 

COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

A r t 6 6o 

. losaico era pavimentos 

R. chão 2 §,,0 4 , 1 41 ,00 
1 8 , 5 2 , 0 17,00 
2 3 , 2 3 , 0 19,2o 
2 3 , 0 3 , 0 18,00 
2 3 , 3 15,18 
1 4 , 3 3 , 0 12,90 
3 1,1 1 ,1 3,03 
1 2 , 1 1,0 2 ,10 
1 2 , 4 1,0 2 ,40 

I e andar 1 4 , 6 3 , 0 13,80 
tt 1 7 ,2 3 , 0 21,oO 
ii 1 4 , 3 1,5 6,46 

2B andar 1 4 , 6 3 , 0 12,80 
11 1 7 , 2 3 , 0 21,6o m2 

Art» 7 e 

1 4 , 3 1,5 6,45 . 215,13 

Art» 7 e 

1 4 , 3 1,5 215,13 

3 e t o n i l h a ■ á \ m 

( a a rea do a r t 5 ! a n t e r i o r m2 
na p a r t e do r . chão ) CU LI >ADE DE / RQUiTEC rURA 131,41 

Art» 8 g E ­DO 3OR 

Betonl lha a s f a l t a d a para 
assentamento de soalho 4* 

( R* chão ) 1 28 ,0 6 , 8 190,40 
H 1 4 , 2 3 , 3 13,86 
ii 1 3 , 5 2 2 7 . 7 ii 1 3 , 5 2 2 

211,9o 
m2 

A deduz i r os vãos 

Ar t g 9» 

3 1,0 1 ,0 3 . Ou 208,9o A deduz i r os vãos 

Ar t g 9» 

3 1,0 1 ,0 208,9o 

Impermeabi l ização de t e r ­
r aços com produeto "1'AL" 1 9 7 ,o 6 3 , uu 
Idem 1 3 , 5 9,0 10,50 ■2 

ii 

Art f i 10° 

1 6 , 0 2 , 5 15.00 88,5o ii 

Art f i 10° 

1 6 , 0 2 , 5 88,5o 

Forração a marmorite na 
escada a) degraus 34 34,0o 34 

b) patamares 4 0 , 9 0 , 9 3,24 3,24 

A r t c I I e 

Canal izações de g r é s de 
0 , 1 0 . ; ( tubos de queda ) 4 1,0o 4 , o 

H 5 8 ,0 4a, o 
c o l e c t o r e s dos s i f õ e s 

pateo 1 1,5 1,5 
M ­ Papelaria Modilo­Uloi, 76 — Porto 0Ç5 h± 46 , , 
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DESIGNAÇAO 

S 2 
UJ Z 
0. < 

I 
Ul _J 
Q U | 

. S 
• m 

2 01 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES TOTAIS 

A r t c 12« 

Canalizações de grés de 
0,125 (Colectores) 

it 
ii 
ii 
H 

m? ia* 
Câmaras de visita 

Capítulo 4C 

0^a_tíe_?into£ 
Agi» 1« 

P i n t u r a a duas deraãos de 
óleo e uma de esmal te apa­
r e l h o e queima de nos 
Idem 

a a rea do a r t c 9 e 

c ti » ti ti 1 ( J J C 

;>x t i 

i i 
!! 
I! 

II 

II 
1 1 B 

1 2 e 

Cap. 
H 

ti 
M 

2 e 

2» 
2 * 
2° 

A r t 8 2° 

Pintura sobre ferro, apa­
relho a zarcão, 2 deraãos 
de óleo e uma ce esmalte 
a area do art8 Is Cap. 6s 

Art,0 3e 

Pintura de caleiras e coni 
ductores das'águas pluvi­
ais 
Idem 

Artg 4g 

Pintura a carbonilo a 2 
demãos 
a a rea do ar*t° 1° Cap. 2B 

il II II II o 8 ti o p 

1 4 5 , 0 
1 9 , 5 
1 4 , 5 
1 7 , 0 
1 1,5 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

1 
1 

636 ,0 
601 ,4 
434,2 

225,86 
8,12 

117,5 
3,14 
3,$4 

0,12 
0,o7 
0,24 

2 
2 

ECTURA 

0 , 7 
0 , 0 8 120,0 

to, o 
9,5 
4 , 5 
7 ,0 

70,32 
42 ,09 

104,20 
275,05 
451,72 

16,24 
loas. 

82,25 
30,14 
,..5i50 

542,37 
.625,0^ 

27 ,0 

4 

m2 
875,81 

m2 
154,20 

m2 
117,89 

&2 
1.165,37 

M . Papelaria Modilo-Uloi, 76-Porto 
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DESIGNAÇÃO 

<0 <» 

w z 
a. < 

X 
111 ­ 1 
□ Hl 
. 2 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

DESIGNAÇÃO 

<0 <» 

w z 
a. < 

X 
111 ­ 1 
□ Hl 
. 2 

COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

Capítulo 5 s 

Obra de Pichele i ro 

Art e I s 

Tubo de ferro galvanisado 
de 2" , esçôto 

(alimentação gera l ) 
R. chão, I s e 2 a andares 

it 

Art* 2° 

Tubo de fe r ro preto de 2" 
para vent i ladores das r e ­
t r e t e s ( no E. chão ) 

( I e e 22 andares) 

ArtB 3 2 

Tubo de ferro galvanisado 
de 1 1/2" para descarga de 
autoclismos C R. chão ) 

I s andar 
2 e » 

Art8 4S 

Tubo de ferro galvanisado 
de 1 1/4" para esgoto de 
l ava tór ios ( R. chão ) 

n 
u 

I e andar 
2fi " 

Art" 5° 

Tubo de fer ro galvanisado 
de S/4" para ramais 

( R. chão ) 
ii 

I e andar 
II 

2fi Sndar 

Art c 6 0 

Passadores de 3/4" 
R. chão 

1° andar 
2 J Í ti 

4 
3 
2 

5 
2 

5 
5 
5 

1 
2 
1 

23 
23 

8 
5 
8 

20 
8 

24 

5 
12 
12 

10,0 
45,0 
10,0 

13,0 
10,0 

2,0 
2,0 
fbífi 

14,0 
3,0 
2,0 
1,0 
1,0 

3,0 
1,5 
3,0 
1,5 
3,0 
1,5 

RpL|3TECJ rURA 

40,0 
135,0 
2u,0 

m 
195,0 

m 
85,0 

m 
30, Û 

m 
08,0 

m 
139,5 

29 

Capítulo 5 s 

Obra de Pichele i ro 

Art e I s 

Tubo de ferro galvanisado 
de 2" , esçôto 

(alimentação gera l ) 
R. chão, I s e 2 a andares 

it 

Art* 2° 

Tubo de fe r ro preto de 2" 
para vent i ladores das r e ­
t r e t e s ( no E. chão ) 

( I e e 22 andares) 

ArtB 3 2 

Tubo de ferro galvanisado 
de 1 1/2" para descarga de 
autoclismos C R. chão ) 

I s andar 
2 e » 

Art8 4S 

Tubo de ferro galvanisado 
de 1 1/4" para esgoto de 
l ava tór ios ( R. chão ) 

n 
u 

I e andar 
2fi " 

Art" 5° 

Tubo de fer ro galvanisado 
de S/4" para ramais 

( R. chão ) 
ii 

I e andar 
II 

2fi Sndar 

Art c 6 0 

Passadores de 3/4" 
R. chão 

1° andar 
2 J Í ti 

4 
3 
2 

5 
2 

5 
5 
5 

1 
2 
1 

23 
23 

8 
5 
8 

20 
8 

24 

5 
12 
12 

10,0 
45,0 
10,0 

13,0 
10,0 

2,0 
2,0 
fbífi 

14,0 
3,0 
2,0 
1,0 
1,0 

3,0 
1,5 
3,0 
1,5 
3,0 
1,5 

RpL|3TECJ rURA 

65,0 
o U | y 

m 
195,0 

m 
85,0 

m 
30, Û 

m 
08,0 

m 
139,5 

29 

Capítulo 5 s 

Obra de Pichele i ro 

Art e I s 

Tubo de ferro galvanisado 
de 2" , esçôto 

(alimentação gera l ) 
R. chão, I s e 2 a andares 

it 

Art* 2° 

Tubo de fe r ro preto de 2" 
para vent i ladores das r e ­
t r e t e s ( no E. chão ) 

( I e e 22 andares) 

ArtB 3 2 

Tubo de ferro galvanisado 
de 1 1/2" para descarga de 
autoclismos C R. chão ) 

I s andar 
2 e » 

Art8 4S 

Tubo de ferro galvanisado 
de 1 1/4" para esgoto de 
l ava tór ios ( R. chão ) 

n 
u 

I e andar 
2fi " 

Art" 5° 

Tubo de fer ro galvanisado 
de S/4" para ramais 

( R. chão ) 
ii 

I e andar 
II 

2fi Sndar 

Art c 6 0 

Passadores de 3/4" 
R. chão 

1° andar 
2 J Í ti 

4 
3 
2 

5 
2 

5 
5 
5 

1 
2 
1 

23 
23 

8 
5 
8 

20 
8 

24 

5 
12 
12 

10,0 
45,0 
10,0 

13,0 
10,0 

2,0 
2,0 
fbífi 

14,0 
3,0 
2,0 
1,0 
1,0 

3,0 
1,5 
3,0 
1,5 
3,0 
1,5 

RpL|3TECJ rURA 

10, J 
10,0 

m 
195,0 

m 
85,0 

m 
30, Û 

m 
08,0 

m 
139,5 

29 

Capítulo 5 s 

Obra de Pichele i ro 

Art e I s 

Tubo de ferro galvanisado 
de 2" , esçôto 

(alimentação gera l ) 
R. chão, I s e 2 a andares 

it 

Art* 2° 

Tubo de fe r ro preto de 2" 
para vent i ladores das r e ­
t r e t e s ( no E. chão ) 

( I e e 22 andares) 

ArtB 3 2 

Tubo de ferro galvanisado 
de 1 1/2" para descarga de 
autoclismos C R. chão ) 

I s andar 
2 e » 

Art8 4S 

Tubo de ferro galvanisado 
de 1 1/4" para esgoto de 
l ava tór ios ( R. chão ) 

n 
u 

I e andar 
2fi " 

Art" 5° 

Tubo de fer ro galvanisado 
de S/4" para ramais 

( R. chão ) 
ii 

I e andar 
II 

2fi Sndar 

Art c 6 0 

Passadores de 3/4" 
R. chão 

1° andar 
2 J Í ti 

4 
3 
2 

5 
2 

5 
5 
5 

1 
2 
1 

23 
23 

8 
5 
8 

20 
8 

24 

5 
12 
12 

10,0 
45,0 
10,0 

13,0 
10,0 

2,0 
2,0 
fbífi 

14,0 
3,0 
2,0 
1,0 
1,0 

3,0 
1,5 
3,0 
1,5 
3,0 
1,5 

RpL|3TECJ rURA 

14,0 
6,0 
O . s 
• . J ' 

23,0 
23,0 .. 

m 
195,0 

m 
85,0 

m 
30, Û 

m 
08,0 

m 
139,5 

29 

Capítulo 5 s 

Obra de Pichele i ro 

Art e I s 

Tubo de ferro galvanisado 
de 2" , esçôto 

(alimentação gera l ) 
R. chão, I s e 2 a andares 

it 

Art* 2° 

Tubo de fe r ro preto de 2" 
para vent i ladores das r e ­
t r e t e s ( no E. chão ) 

( I e e 22 andares) 

ArtB 3 2 

Tubo de ferro galvanisado 
de 1 1/2" para descarga de 
autoclismos C R. chão ) 

I s andar 
2 e » 

Art8 4S 

Tubo de ferro galvanisado 
de 1 1/4" para esgoto de 
l ava tór ios ( R. chão ) 

n 
u 

I e andar 
2fi " 

Art" 5° 

Tubo de fer ro galvanisado 
de S/4" para ramais 

( R. chão ) 
ii 

I e andar 
II 

2fi Sndar 

Art c 6 0 

Passadores de 3/4" 
R. chão 

1° andar 
2 J Í ti 

4 
3 
2 

5 
2 

5 
5 
5 

1 
2 
1 

23 
23 

8 
5 
8 

20 
8 

24 

5 
12 
12 

10,0 
45,0 
10,0 

13,0 
10,0 

2,0 
2,0 
fbífi 

14,0 
3,0 
2,0 
1,0 
1,0 

3,0 
1,5 
3,0 
1,5 
3,0 
1,5 

RpL|3TECJ rURA 

24,0 
7,5 

24,0 
30,0 
24,0 
30,0 

m 
195,0 

m 
85,0 

m 
30, Û 

m 
08,0 

m 
139,5 

29 

Capítulo 5 s 

Obra de Pichele i ro 

Art e I s 

Tubo de ferro galvanisado 
de 2" , esçôto 

(alimentação gera l ) 
R. chão, I s e 2 a andares 

it 

Art* 2° 

Tubo de fe r ro preto de 2" 
para vent i ladores das r e ­
t r e t e s ( no E. chão ) 

( I e e 22 andares) 

ArtB 3 2 

Tubo de ferro galvanisado 
de 1 1/2" para descarga de 
autoclismos C R. chão ) 

I s andar 
2 e » 

Art8 4S 

Tubo de ferro galvanisado 
de 1 1/4" para esgoto de 
l ava tór ios ( R. chão ) 

n 
u 

I e andar 
2fi " 

Art" 5° 

Tubo de fer ro galvanisado 
de S/4" para ramais 

( R. chão ) 
ii 

I e andar 
II 

2fi Sndar 

Art c 6 0 

Passadores de 3/4" 
R. chão 

1° andar 
2 J Í ti 

4 
3 
2 

5 
2 

5 
5 
5 

1 
2 
1 

23 
23 

8 
5 
8 

20 
8 

24 

5 
12 
12 

10,0 
45,0 
10,0 

13,0 
10,0 

2,0 
2,0 
fbífi 

14,0 
3,0 
2,0 
1,0 
1,0 

3,0 
1,5 
3,0 
1,5 
3,0 
1,5 

RpL|3TECJ rURA 

5 
12 
12 

m 
195,0 

m 
85,0 

m 
30, Û 

m 
08,0 

m 
139,5 

29 

Capítulo 5 s 

Obra de Pichele i ro 

Art e I s 

Tubo de ferro galvanisado 
de 2" , esçôto 

(alimentação gera l ) 
R. chão, I s e 2 a andares 

it 

Art* 2° 

Tubo de fe r ro preto de 2" 
para vent i ladores das r e ­
t r e t e s ( no E. chão ) 

( I e e 22 andares) 

ArtB 3 2 

Tubo de ferro galvanisado 
de 1 1/2" para descarga de 
autoclismos C R. chão ) 

I s andar 
2 e » 

Art8 4S 

Tubo de ferro galvanisado 
de 1 1/4" para esgoto de 
l ava tór ios ( R. chão ) 

n 
u 

I e andar 
2fi " 

Art" 5° 

Tubo de fer ro galvanisado 
de S/4" para ramais 

( R. chão ) 
ii 

I e andar 
II 

2fi Sndar 

Art c 6 0 

Passadores de 3/4" 
R. chão 

1° andar 
2 J Í ti 

4 
3 
2 

5 
2 

5 
5 
5 

1 
2 
1 

23 
23 

8 
5 
8 

20 
8 

24 

5 
12 
12 

10,0 
45,0 
10,0 

13,0 
10,0 

2,0 
2,0 
fbífi 

14,0 
3,0 
2,0 
1,0 
1,0 

3,0 
1,5 
3,0 
1,5 
3,0 
1,5 

RpL|3TECJ rURA 

m 
195,0 

m 
85,0 

m 
30, Û 

m 
08,0 

m 
139,5 

29 

M ­ Papelaria Modele­Lulu, 76­Porto 



­ 1 2 ­

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 w 
0 . 1 ­
UJ Z 
0. < 

I 
Ul _l 
o Ul 
. 5 

• Ul 
z CO 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES TOTAIS 

Art
8 7C 

Torneiras de 3/4" 
R. chão 

l
8 andar 

20 .i 

9 
16 
1G 

Art
8 8° 

Cifões de chumbo de 1 1/4" 
nos lavatórios e banhei­
ras 

R. chão 
1° andar 
2s » 

Art
g 9P 

Bacias de ret ete de Ie 
R. chão 

.1° andar 
2
8 

Art
8 IO8 

Lavatórios 

10 
2 0 
2 0 

5 
5 
5 

R. c h ã o 
I e a n d a r 
2° " 

B a n h e i r a s e s m a l t a d a s I a 

R. chão 
I s a n d a r 
2 c II 

C a p í t u l o G8 

Obra de C e r r a l h e i r o 

■ ■ » V» ■—iiw TT8 «i» 

Grade de ferro 
( o a s v a r a i i d a s ) 

,! e n v i d r a ç a d a s 
t ! 

I I 

I I 

no vitral da escad 
no corrimão da esc 

9 
16 
16 

1 
4 
4 

2 
2 
2 
2 
2 
1 

<ia4 

3 7 , 5 
8 , 0 
5 , 0 
2 , 6 
1,5 

1 0 , 0 
3 , 0 

0,4 
3,0 
?,o 
3 , 0 
3 , 0 
1,2 
0 , 8 

9 
16 

10 
20 

5 
5 

9 
16 

1 
4 

A. 

3 0 , OO 
4 8 , 0 0 
3 0 , 0 0 
1 5 , 6 0 

9 , 0 0 
1 2 , 0 0 

4 1 

50 

15 

4 1 

9 

m2 
1 O 4 , 2 L Í 

M ­ Papelaria Modelo ­ LAIot, 76 —Põrfo 
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D E S I Q N A Ç Ã O 

<n J» 
Ul Z 
0. < 

I 
a ui 
. 2 

• ui 
Z (O 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES TOTAIS 

Capitulo 7« 

Qbra de Funi le i ro 

Art» fr« 

Cale i ras de chapa zinca­
da n° 24 
Idem 

ktík* 3° 
Concuctores de chapa zin­
cada nfi 24 

1 
1 
3 

10 

Ar. t - °>e 

Cale i ras de chapa zinca­
da nc 24 em rincão 

44,0 
25,5 
16,0 

12,0 

5,5 

4 4 , 0 
2 D , O 

JL;-i J<u 

5,5 

Capítulo 8fi 

Obra de Vidraceira 

Art» 1« 

mi -I_ 1_ J 

UÏN IVER 

Chapa de vidro nacional 
de 3 m/m colocada em cai-
xilaria de madeira 
a area do .art0 9e Csp. 2C 

Art0 2« -
Chapa de vidro nacional 
de 3 m/m colocada era c a i ­
x i l h a r i a de fer ro 
( uma area igual à das va 
randas envidraçadas, e vi' 
t r a i da escada 

ar-tfi 1« Cap.6° 

Arts 3fi 

Chapa de vidro martelado 
assente em caixi lhos de 
madeira 
a area do a r t 0 laB Cap. 2 

Capítulo 9B 

Sleçtr-piçista 

Lampa das 

M - Papelaria Modelo— Lóios, 76-Pôrl i 

lADEDE 
IDADE DO 
E DOCUMEN 

/ RQUITECrURA 
3ORTO 
AÇÃO 

! 1 

m 
117,5 

m 
120, o 

m 
5,5 

m2 
275,u5 

m2 
114,oO 

m2 
lu , 19 

105 



- ORÇAMENTO DA ALA DIJ.E: 

Capítulo lo 
•Oura de Pedreiro 

,-.rtg l6 

Escavações em terra 
compacta para funda­
ções 

Art6 26 

Aterro para regulari­
zação do pavimento 

Art6 3g 

Alvenaiûa hidráulica 
em alicerces 

Art6 4s 
Paredes de perpianho 
de 0,50 

Art6 56 

Paredes de perpianho 
de 0,30 

Art6 C6 

Alvenaria Opus incer-
tum em muros a pico 
grosso 

Art6 76 

Cantaria lavrada 
Art6 S6 

Cimento armado em la-
ges,vigas e pilares 

Art6 96 

Asfaltamento em ali­
cerces 

A transportar 

- W 
a: o 
•ui o-
m w 

- DE SANTIAGO -

QUANTI 
OAOES 

m3 
257 ,846 

m3 
4 2 1 , 5 

m3 
52 ,542 

m2 
1 6 9 0 , 2 b 

m2 
3 5 4 , 9 5 

m3 
1 4 , 4 

m3 
113 ,045 

1 4 2 , 3 8 

PREÇO DA 
UNIDADE 

3) JORNAIS 
b) MATE­
RIAIS E 

TRANSP. 

TA DO .1.2. jf i.. j i L/.U kj l í laí 

2$50 

3$50 

80$00 

1ADE.OO 

6o$oo 

30$00 

250$00 

m3 
37,80$300$00 

9$50. 

D E S P E S A 

JORNAIS 

644;j>61 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

i O . J j 

1.475825 

4.203;p36 

QUITEC1 
PORTO 

101.416.1580 

10.648Í 550 

3S600! 500 

2 2 . 6 8 4 0 8 0 

§0Q$00 101.740&50 

1 .352^o1 247 .766^43 

247 .766$43 

K * Papiliria Modele ~ Lóios, 76 Pert* 



- 2 -

DESIGNAÇÃO 

T r a n s p o r t e 

C a p í t u l o 2 B 

Obra de Carpinteiro 
Arts 1« 

Armação do telhado, 
completa em pinho na­
cional 

Artg 2g 

Travejamento completo 
em pinho nacional 

Soalho de pinho naciO' 
nal de Is qualidade 

Aj-V 4B . pi 
Soalho parquet de pi­
nho nacional assente 
em asfalto 

Artg 5C 

Chaceamento em tectos 
de rede 

Artg 6° 
Faixas de pinho nacio­
nal de 0,10 alto 

Art° 7e 
Guarnições de pinho 
nacional de 0,05 de 
largo 

Arte 8g 

Alisares de pinho na­
cional em divisórias 
de tijolo 

Art6 9e 

CaixilVosde guilhotina 
exteriores em castanho 

A transportar 

- M « o •Ul o-
(I) 111 QUANTI­

DADES 

m2 
542 ,36 

m2 
6 2 3 , 0 0 

m2 
623,00 

m2 
2 0 8 , 9 6 

m2 
9 3 4 , 5 0 

m 
6 3 6 , 0 

m 
6 0 1 , 4 

m 
4 3 4 , 2 

275,05 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­
RIAIS E 

TRANSP. 

18$0C) 

16 $0; 

25$0^ 

"lf"*% r~ 

50$00 

20$0Q 

2 $50 

150$0Ô 

D E S P E S A 

9 .7o2$48 

9 . 9 6 8 ^ 0 0 

1 5 . 5 7 5 $ 0 0 

RQUI" 
1 0 . 4 4 8 $ 0 0 

1 8 . 6 9 0 $ 0 0 

4$00 2 . 5 4 4 $ 0 0 

1.503Í550 

10$00 4.342SS00 

41.257&50 

114.090Í548 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

2 4 7 . 7 b 6 $ 4 3 

2 4 7 . 7 6 6 $ 4 3 

K - Papelaria Modelo — Lóios, 76-Pírti 



- 3 -

DESIGNAÇAO 

Transporte 

Arts 10« 
Portas interiores de pji. 
nho nacional 

Artg 11e 

Portas exteriores de 
castanho 

Art= 12 g 
Caixilhos inte? lores de 
pinho nacional 

Capitulo 3e 

Obra de Trolha 
A r t " i g ff 

C o b e r t u r a era t e l h a t i ­
po Lîar s e l h a de I e q u a ­
l i d a d e 

A r t g 2 g 

C e r e s i t a m e n t o 

A r t e 3 g 

Emboço e rebeco comple­
to hidráulico 

Artc 4g 

Paredes divisórias de 
tijoix) vasado ao alto 

Artg 5g 

Azulejo branco de l3 

Artg 6g 

Mosaico de Is 

Artg 7C 

B e t o n i l h a s i m p l e s 
A t i p a n s p o r t a r 

Dl 
- (0 
X o 
u O' 
01 Ul QUANTI­

DADES 

m2 
2 2 5 , 8 6 

m2 
S,12 

m2 
1 0 , 1 9 

ra2 
542,36 
UNIVERSI 

m2 
1 4 3 3 , 6 0 

m2 
5 7 9 5 , 6 3 

1 5 8 7 , 2 0 

m2 
8 6 0 , 5 1 

2 1 5 , 1 3 

m2 
1 3 1 , 4 1 

RgEÇO DA 
m i l D A D E 

a) JORNAIS 
b) MATE­
RIAIS E 

TRANSP. 

60$00 

190$00 

60$00 

16 $00 
3ÁDE.DO 

10$00 

11$00 

20$00 

65$00 

45$00 

20$00 

D E S P E S A 

114.090Í&48 

13 .551$60 

1 .542$80 

611ÎS4Q 

8.677876 
PORTO 

14 , 3 3 6 0 0 0 

6 3 . 7 5 1 o 9 3 

31.7445 >00 

55.9335 >15 

9 .6 80S 585 

2.628ÎÏ20 
186.7515589 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

247.760*43 

129 .796 $28 

3 7 7 . 5 o 2 $ 7 1 

K " Papelaria Modelo — Loins, 76 - Pírto 



- 4 -

DESIGNAÇÃO 

Transporte 

Artg 8e 
Betonilha aãfaltada pa 
ra assentaras nto de soa 
lho 

ÂJ*tÍ 9« 

Impermeabilização ãe 
terraços com producto 
"TALL" 

Arts 1QB 
Forraç~o de marmorite 
a) degraus 
b) patamares 

Art8 llg 

Canalização de grés de 
0,10 

Artg 12° 
Canalização de grés de 
0,125 

Art° 13° 
Câmaras de v i s i t a 

Ç_apítulo 4 g 

Obra de Pintofc 

A r t 6 l g 

Pintura a duas demãos 
de óleo e uma de esmal-f-
tesobre madeira 

Artc 2° 
Pintura sobre ferro, 
aparelho a zarcão, 2 d£ 
mãos de óleo e uma de 
esmalte 

Art8 3C 

Pintura de caleiras e 
conduetores das águas 
pluviais 

A transportar 

LU 
- (O 
K O 
'UJ o-
01 Ul 

I * 
. Ill 

QUANTI­
DADES 

m2 
2 0 8 , 9 6 

m2 
8 8 , 5 0 

34 
3,24 

m 
4 6 , 5 

FACU 
m 

27 ,0 

m2 
8 7 5 , 8 1 

1 5 4 , 2 0 

m2 
117,894 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­
RIAIS E 

TRANSP. 

28$00 

70*00 

35$00 
40$00 

D E S P E S A 

JORNAIS 

186 .751$89 

5 .850$88 

o . 195*JO 

1 . 1 9 J $ J 0 
129$60 

25$00 

E^RQUITECTÙRi 
PORTO , 

8 .100$00 30*00 
TACAC 

300$00 

18$00 

20$00 

12 $00. 

1 .162*50 

1.200S 

1 5 . 7 6 4 $ 5 8 

33084$00 

1.414$72 
20.263^30 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

dÚ-

377.5624)71 

210 .579$87 

5 8 8 . 1 4 2 3 5 8 

K - Paptlirii Modelo-Lólis, 76-PÍMI 
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DESIGNAÇÃO 

Transporte 

Art6 4» 
Pintura a carbonilo a 
2 demãoe 

Capítulo 5C 

Obra de P i c h e l e i r o 

Ar t ° l g 

Tubo de f e r r o g a l v a -
n i sado de 2" 

A r t g 2 g 

Tubo de ferro preto 
de 2" 

Arte 3g 

Tubo de ferro galvani-
sado de 1 1/2" 

Artg 4g 

Tubo de ferro galvani-
sado de 1 1/4" 

Arte 5g 

Tubo de ferro galvani-
sado de 3/4" 

Arte 6° 
Passadores de 3/4" 

Artg 7g 

Torneiras de 3/4" 
Artc 8g 

Sifões de cnumbo ce 
1 1/4" 

Artc 9g 

Bacias de retrete de 
A transportar 

Ul 
- CO 
B O •u o-
M Ul 

í* 
> I" 

QUANTI­
DADES 

1165,37 

m 
195,0 

m 
85,0 

m 
6 8 , 0 

139,5 

29 

4 1 

50 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­
RIAIS E 

TRANSP. 

4$00 4.661^48 

65$00 

60$00 

m 
30 ,0 45$00 
FACULDADE DE A 

40$00 

20$00 

20$00 

15$00 

15$00 

15 f350$00 

D E S P E S A 

JORNAIS 

20.203.530 

12.675ÍJ00 

5.100S00 

n 
Í.SSOSC 

{QÙfTECTUR/ 

2 .720 

27.900S0Û 

580i>00 

615.J00 

750Í 

g.25QÍ>U0 
56.94uíi00 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

iiíOO 

00 

588.142$58 

24.924$78 

&13.067$36 

K - Papelaria Modelo — Ldios. 7 t -Pc r t i 



- t > -

DESIGNAÇÃO 

Transpor te 

Ar t ° 10° 

Lava tó r ios de I s 

Art» 11° 

Banheiras esmaltadas 
de 1« 

Capítulo 6° 
Obra de Cerra lhe ir g 

Art° 1° 
Grade de ferro em va­
randas e vitrais 

Capitulo 7° 
Obra de Funil eiró 
Art° 1° 

Caleiras de chapa zin­
cada nc 24 

Arte 2 g 

Conductores de chapa 
zincada nc 24 

Arte 3e 

C a l e i r a s de chapa zin­
cada n° 24 em r i n c õ e s 

Cap i t u lo 8S 

Qpra de Vidraceiro 
Arte 1° 

Chapa de vidro nacional 
de 3 m/m colocado em 
caixilharia de madeira 

Artc 2° 
Chapa de v i d r o nac io ­
n a l de 3 m/m colocado 
em c a i x i l h a r i a de ferido 

A t r a n s p o r t a r 

Ui 
- ai a o m o-
u UI QUANTI­

DADES 

41 200$00 

LOOO$OC) 

m2 
154,20 

PC 

'230$00 

FACULDADE 
m 

117,5 

m 
120,0 

m 
5 ,5 

m2 
275,05 

114,60 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­
RIAIS E 
TRANSP. 

I ~*% f I 

DE 
>ADE DO 
25$0CJ) 

15$00 

35$00 

50$00 

55$00 

DESPESA 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

56.94ú$00 

8.200S00 

,8t QQQáiQfl 

35.4663.00 

|RQUITECTURi 
PORTO 

2.937Í50 

1.800ÍÍ00 

jMã^m 

13.752Í550 

6.3Q3i)Q 
20.055ÍÍ50 

00 

613.067$36 

74.140$0o 

35.466$u0 

4.93o$0U 

727.6u3$36 

K - Papelaria Modêlg-Ulos, 76-Pirli 



- 7 -

DESIGNAÇÃO 

Transporte 

Artc 3 e 

t 
Chapa de vidro martela-
colocado em caixilharia 
de madeira 

Capítulo 9C 

Qbra de electricista 
Artc lg 

Lâmpadas e instalação 
interior necessária 

Arredondam ento 

( Setecentos e seten 

* 

01 - w K O 
m o-
:Í 

QUANTI -
DAOES 

importa ^ s t e orçemento <3iu: 

10,19 

105 

ta o um mil 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­
RIAIS E 

TRANSP. 

D E S P E S A 

JORNAIS 

20.055$í50 

60$00 

220$00 

tresentos e setenta e cinco 

611$40 

_2jL.logl|io_ 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

727.6u3$3ê 

2u.666$9u 

2àLLb&iU. 
771.37ò$26 . 

MIL-
771.37õ$u0 

ascudos ) 

K- Pagilirii ModiU-Lóios, 76 -Mr t i 


